
A Missão Militar Francesa, as  
Transmissões Militares no Brasil e a  
criação da Arma de Comunicações 

 

Ronner Machado Mangaravite ª

 
Resumo: Um dos objetivos principais da Missão Militar Francesa (MMF) foi reor-
ganizar o Exército Brasileiro (EB) e criar escolas para a divulgação da doutrina, 
colaborar na revisão dos regulamentos e viagens do Estado-Maior do Exército 
(EME) e auxiliar as manobras e os exercícios de quadros vigentes no Exército Bra-
sileiro (EB). Seus integrantes fizeram parte do conselho técnico que operou sobre 
a organização geral da instrução e sobre o material bélico necessário. 
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O objetivo maior do Alto Co-

mando do Exército nesta época era 

o de acabar com o ensino de co-

nhecimento sem se ter a aplicação 

prática. Como afirmou o General 

Cardoso de Aguiar, Ministro da 

Guerra entre 1918 e 1919, “[...] 

sobretudo era preciso tirar o caráter 

eminentemente teórico de que se 

vinha ressentindo o nosso ensino 

militar”. 

Na Escola Militar, a ciência 

matemática, valorizava a geometria 

e o cálculo. Benjamin Constant 

aplicava seus conhecimentos de 

matemática sob a influência positi-

vista, por meio da qual os jovens 

oficiais adquiriram uma consciên-

cia republicana que acarretou na 

instauração deste regime político 

no Brasil. 

A reforma operada por Ben-

jamin Constant no regulamento das 

escolas do Exército em 1890 não 

modificou a estrutura militar e 

permaneceu incentivando a cultura 

acadêmica, sem promover a profis-

sionalização da força. 

__________ 
a Tenente-coronel de Comunicações. Associado Aspirante do Instituto de Geogra-
fia e História Militar do Brasil. 
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AS TRANSMISSÕES 

 MILITARES  

 

O termo Transmission é de 

origem francesa e foi trazido jun-

tamente com a MMF. Historica-

mente, as primeiras comunicações 

militares consistiam apenas na 

transmissão e recepção de sinais, 

frequentemente disfarçados ou 

encriptados para não serem enten-

didos pelo inimigo. Por isso mes-

mo, as tropas de comunicações de 

alguns exércitos ainda são conhe-

cidas por "corpos de sinais" e os 

seus soldados como "sinaleiros". 

As mensagens eram transmiti-

das de diversas formas, mas, sobre-

tudo, através de meios ópticos co-

mo os sinais de fumo ou de bandei-

rolas. 

No final do século XVIII, vá-

rios exércitos desenvolveram sis-

temas de comunicações através do 

telégrafo óptico. 

Estas tropas ficaram conheci-

das como "corpos telegráficos" e os 

seus integrantes como "telegrafis-

tas", designações que ainda são 

hoje usadas em alguns exércitos. 

Durante o século XIX, desen-

volveram-se a telegrafia elétrica e a 

telefonia, que se tornariam os prin-

cipais meios de comunicações mili-

tares. 

Na transição do século XIX 

para o século XX, desenvolveu-se 

a telegrafia sem fios, mais tarde 

suplantada pela telefonia sem fios 

(TSF), alargando imenso o alcance 

das comunicações militares. 

Na década de 1930, desenvol-

veu-se a montagem de sistemas de 

radiocomunicações em veículos 

automóveis, nascendo as verdadei-

ras telecomunicações móveis. 

Os soldados das tropas de co-

municações tornaram-se militares 

altamente especializados, com 

funções mais técnicas do que com-

batentes, lidando com equipamen-

tos e métodos de telecomunicações 

e não tanto, com armas propria-

mente ditas. 

Na era da sociedade da infor-

mação, os exércitos atuais preci-

sam conduzir atividades de comu-

nicações intensas e complexas, 

numa base diária, usando meios e 

métodos informáticos e de teleco-

municações de alta tecnologia. 
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Apenas uma pequena parte dessas 

atividades se relaciona diretamente 

com as ações de combate. 

 

 

OS ANCESTRAIS DO  

CENTRO DE TRANSMISSÕES 

 

As origens das Transmissões, 

posteriormente Comunicações, no 

Brasil, são muito mais antigas e 

confundem-se com a própria histó-

ria do Brasil. Em 23 de janeiro de 

1855, foi criado o Batalhão de En-

genheiros com três companhias 

independentes de transmissões e 

mais uma companhia extra, uma 

seção de construção de linhas e 

uma seção de pombos correio. 

Nos primeiros anos na década 

de 1930, surgiu a Diretoria do Ser-

viço Telegráfico do Exército e, em 

1938, a Subdiretoria de Transmis-

sões. No ano seguinte foi estabele-

cido o Curso de Engenharia de 

Transmissões.  Novas transforma-

ções na área foram processadas nas 

décadas seguintes: Escola de 

Transmissões na Praia Vermelha 

(1942); Diretoria de Transmissões 

(1943); o Curso de Engenharia 

Eletrônica (1952) e a Diretoria de 

Comunicações (1953).  

Em 1945 foi criada a Compa-

nhia Escola de Transmissões, no 

Rio de Janeiro, por meio do Decre-

to-Lei nº 7.888, recebendo milita-

res oriundos das unidades da FEB. 

Evolutivamente, pelo Decreto nº 

57.566, de 31 de dezembro de 

1965, a Companhia Escola de 

Transmissões foi transformada no 

1º Batalhão de Comunicações Di-

visionário, ainda na cidade do Rio 

de Janeiro, subordinado diretamen-

te à 1ª Divisão de Exército, Divisão 

Mascarenhas de Moraes. 

Em 25 de agosto de 1956, a 

Lei de Organização Básica do 

Exército instituiu a Arma de Co-

municações e, em 1959, surgiu o 

instituto Militar de Engenharia. 

No Centro de Transmissões, 

havia o curso de especialista de 

oficiais e curso de suboficiais. Em 

dezembro de 1926 se deu a instala-

ção completa do Centro de Instru-

ção de Transmissões, o qual funci-

onaria a partir de 1927 e se destina-

ria aos sargentos radiotelegrafistas 

e aos oficiais e no qual os alunos 
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receberiam instruções técnicas e 

táticas de comunicações. 

O foco principal do curso se 

dava em fornecer noções indispen-

sáveis sobre o sistema de transmis-

sões e gerar instrutores e telegrafis-

tas, voltados para a área de comu-

nicações. Este curso tinha a dura-

ção de 20 dias para os Oficiais das 

Armas e três meses para subofici-

ais, sargentos e telegrafistas. Devi-

do a pouca procura e à falta de 

inscritos, o curso encerrou suas 

atividades em 1929. 

 

A COMPANHIA ESCOLA DE 

TRANSMISSÕES DA FEB 

 

Serviço de capital importân-

cia, por meio do qual os comandos 

enviam ordens e recebem informa-

ções, o Serviço de Transmissões da 

FEB funcionou de modo impecável 

e exaustivo. 

A cargo de oficiais de Enge-

nharia, mas cujas tendências mo-

dernas são de completa autonomia, 

a Companhia Escola de Transmis-

sões era liderada pelo Major Ar-

naldo Augusto da Mata e tinha 

Fig. 1 - Telegrafia militar por bandeirolas, existente na doutrina militar francesa 

 
Fonte: http://www.historiadastransmissoes.wordpress.com 
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como subcomandante o Capitão 

Hervê Berlanez Pedrosa. Seus 

principais auxiliares foram o capi-

tão Afrânio Viçoso Jardim, chefe 

do Depósito de Material de Trans-

missões – gravemente ferido, a 4 

de janeiro de 1945, sendo substitu-

ído pelo Tenente Carlos Pereira; o 

tenente Pedro Abdala, chefe do 

Grupo de Tradutores e o tenente 

Aristides Pereira de Morais, do 

Serviço de Rádio. 

Nos corpos de tropa havia dez 

Oficiais de Comunicações, encar-

regados do serviço nas unidades. O 

órgão principal de execução era a 

Companhia de Transmissões cujo 

comando era desempenhado pelo 

capitão Mário da Silva Miranda e 

sub o comando do capitão Hélio 

Richard. 

Seus pelotões eram completa-

dos pelos tenentes: Marcelo Mena 

Barreto Falcão, Rui de Andrade 

Costa, Gernes da Silva Costa – 

 

Fig. 2 - Militares da Companhia Escola de Transmissões na FEB 

 
Fonte: http://www pt.wikipedia.org. 

 



   

___________________________________________________________________ 
Revista do IGHMB – ANO 80 – nº 108 – 2021                                                            112 

também ferido no dia 4 de janeiro 

de 1945, Hélio da Costa Nunes 

Pinto e Antônio Carlos Sequeira, 

Intimamente ligada à tropa, agindo 

em plena zona de combate, as 

Transmissões pagaram o tributo de 

quatro mortos: os operadores de 

rádio Sargentos Assad Féres e Ge-

raldo Santana, o soldado mensagei-

ro Ulpiano Santos e o soldado co-

zinheiro Miguel Francisco Dias, 

além dos 15 feridos, sendo dois 

oficiais, dois sargentos, três cabos 

e oito soldados. 

A organização do Serviço 

compreendia as seguintes seções: 

Chefia, Serviço de Rádio e Grupo 

de Tradutores, Serviço de Trans-

missão do Departamento de Pesso-

al, 2688º Signal Detachment, Pelo-

tão SIAM (Signal Intelligence and 

Monitorating – Inteligência de 

Sinais e Monitoramento), Depósito 

de Material de Transmissão, Com-

panhia de Transmissões. 

O 2688º Signal Detachment e 

o Pelotão SIAM foram duas seções 

norte-americanas, do V Exército, 

postas à disposição da FEB, a pri-

meira para facilitar a ligação da 

FEB com o V Exército e IV Corpo. 

O Pelotão SIAM realizava o con-

trole da segurança criptográfica, do 

sigilo das comunicações pelo rádio, 

além de prestar informações de 

ordem tática das unidades em linha 

aos Comandantes da Divisão e do 

Exército. 

Em todos os setores de ativi-

dades bélicas, o convívio brasileiro 

com as tropas dos EUA foi cheio 

de ensinamentos, dando oportuni-

dade de conhecer os progressos a 

que atingiram a ciência e indústria 

daquele país e a fabulosa riqueza 

de meios, com os quais eles lite-

ralmente abafaram seus inimigos. 

Entretanto foi no setor das 

Transmissões que maiores provei-

tos houve, pela variedade e perfei-

ção de instrumentos postos em 

mãos dos especialistas brasileiros. 

A quantidade de recursos a 

disposição da FEB excedeu a todos 

os cálculos e, segundo a opinião do 

Major Arnaldo Mata, nenhuma 

outra Divisão teve tão extensa rede 

de comunicações. 

Foram consumidos: 6.610.000 

metros de cabos telefônicos, 1.117 

telefones, 4 centrais de 45 direções, 

85 quadros de 12 e 6 ligações, 11 
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tipos diferentes de aparelhos radio-

transmissor – desde os montados 

em caminhões, até os portáteis, de 

29 kg, com alcance de 8 Km, em 

radiofonia, telégrafos com fio, 

criptógrafos e teletipos e aparelhos 

de controle remoto e frequencíme-

tros. Para estender as 1.000 léguas 

de fios – 6.000 km -, nossos ho-

mens utilizaram desenroladeiras a 

mão ou montadas em caminhões e 

jipes. As linhas telefônicas ao lon-

go das estradas eram de fácil cons-

trução, mas difíceis de serem con-

servadas. 

Eram frequentemente danifi-

cadas pelos caminhões, tanques e 

tratores, ou cortadas por pessoas 

ignorantes ou de má fé. As linhas 

que se afastavam das estradas da-

vam mais trabalho para construir, 

porém, se conservavam com facili-

dade. 

 

A PREPARAÇÃO DO  

SERVIÇO DE  

TELECOMUNICAÇÕES 

MILITARES (STM) 

 

De acordo com o Decreto nº 

38.568, de 31 de dezembro de 

1951, houve a extinção do Serviço 

Telegráfico Militar, que passaria a 

ser, desde então, o regimento de 

transmissões. Ainda de acordo com 

este Decreto, ficaria estabelecido 

que se tratava de uma atualização 

do serviço, pois o Decreto de 1908, 

continha as disposições que havia 

se tornado obsoletas por serem 

inaplicáveis. 

O STM contava com a figura 

de um diretor, um subdiretor, três 

capitães em seu estado-maior e um 

Comandante de Companhia, além 

de contar com um gabinete de en-

saios, diretamente subordinado à 

direção, em substituição do gabine-

te eletrotécnico do Regulamento de 

1908. 

Na parte Logística, se assegu-

rava pelo seu depósito e oficinas, 

cujos radio montadores e montado-

res de TPF podiam ser destacados 

para a reparação local dos equipa-

mentos instalados. 

A grande novidade consistia 

no diretor estar tecnicamente na 

dependência direta do Ministério 

do Exército, com quem este despa-

chava e se encontrava. 
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A ESCOLA DE  

COMUNICAÇÕES 

 

A Escola de Comunicações 

(EsCom) é um estabelecimento de 

ensino do EB, situado no Distrito 

Federal. Sua origem remonta ao 

Centro de Instrução de Transmis-

sões, criado em 1º de julho de 

1921. Sua denominação atual foi 

atribuída em 1953. A escola é su-

bordinada ao Comando de Comu-

nicações e Guerra Eletrônica do 

Exército (CComGEx) e ao Depar-

tamento de Ciência e Tecnologia. 

Sua missão é habilitar, conforme as 

necessidades do Exército Brasilei-

ro, profissionais militares a exerce-

rem, com competência, as atribui-

ções do cargo a que se destinam, 

especialmente na área de comuni-

cações, dentro das normas de ensi-

no do Exército, realizando pesqui-

sas para contribuir com o desen-

volvimento da doutrina de emprego 

das comunicações e da manutenção 

de seus diversos meios. 

 

 

 

 
Fig. 3 - Rondon em suas expedições de linhas telegráficas no Norte do País 

 
Fonte: http:// www tokdehistoria.com.br 

 

https://www.google.com/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiModnp1JreAhUIvVkKHVmVDSQQjB16BAgBEAQ&url=https%3A%2F%2Ftokdehistoria.com.br%2Ftag%2Fcicero-de-campos%2F&psig=AOvVaw2UdiXPWGD8-83HuyPkqriP&ust=1540318751842653
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A ARMA DE 

 COMUNICAÇÕES E SEU  

PATRONO, O MARECHAL 

RONDON 

 

A Arma de Comunicações do 

Exército Brasileiro apareceu, pri-

meiramente, na Guerra da Tríplice 

Aliança, quando foi utilizado, pela 

primeira vez, o telégrafo de cam-

panha. As experiências vividas 

naquele conflito trouxeram à tona a 

importância da utilização dos no-

vos meios de comunicações na 

coordenação dos combates. 

A necessidade desse tipo de 

apoio ao combate ficou evidente e 

contribuiu para a criação da Arma 

de Comunicações, no dia 25 de 

agosto de 1956, tendo sido escolhi-

do, posteriormente, como patrono, 

o insigne Marechal Cândido Mari-

ano da Silva Rondon. Corrente-

mente nomeada no Exército como 

"a Arma do Comando", a arma de 

Comunicações proporciona as liga-

ções necessárias aos escalões mais 

altos que exercerão a coordenação 

e o controle dos elementos subor-

dinados antes, durante e após as 

operações. Além disso, atua no 

controle do espectro eletromagné-

tico, por meio das atividades de 

Guerra Eletrônica, para impedir ou 

dificultar as comunicações do ini-

migo, facilitar as próprias comuni-

cações e obter informações. 

O ciclo básico da tomada de 

decisão é deflagrado a partir dos 

estímulos recebidos do ambiente. 

O centro decisório, após detectar, 

comparar, analisar, decidir e agir, 

reage ao ambiente, para restabele-

cer a situação desejada.  

O Sistema de Comando e 

Controle (SC2), como parte inte-

grante desse processo, precisa ser 

operado em tempo compatível que 

assegure a oportunidade na tomada 

de decisão. O funcionamento efi-

caz do SC2 é responsabilidade do 

comandante.  

O Marechal Rondon foi esco-

lhido como O Patrono da Arma de 

Comunicações. Nascido em Santo 

Antônio de Leverger, Mato Grosso, 

em 5 de maio de 1865, foi um no-

tável militar e sertanista brasileiro. 

De origem indígena por parte de 

seus bisavós maternos Bororós e 

Terenas, e bisavó paterna Guará, 

Rondon tornou-se órfão precoce-



   

___________________________________________________________________ 
Revista do IGHMB – ANO 80 – nº 108 – 2021                                                            116 

mente, tendo sido criado pelo tio e, 

depois de sua morte, transferiu-se 

para o Rio de Janeiro para ingres-

sar na Escola Militar desta cidade, 

pois além dos estudos serem gra-

tuitos, os alunos da escola recebi-

am, desde que assentassem praça, 

soldo de sargento. 

Alistou-se no 3º Regimento de 

Artilharia a Cavalo em 1881. Den-

tre outros estudos, cursou Matemá-

tica e Ciências Físicas e Naturais 

da Escola Superior de Guerra. 

Ainda estudante, teve partici-

pação nos movimentos abolicionis-

ta e republicano. Foi nomeado 

chefe do Distrito Telegráfico de 

Mato Grosso. Foi então designado 

para a Comissão de Construção da 

linha telegráfica que ligaria Mato 

Grosso e Goiás. 

Rondon cumpriu essa missão 

abrindo caminhos, desbravando 

terras, lançando linhas telegráficas, 

fazendo mapeamentos do terreno e 

principalmente estabelecendo rela-

ções cordiais com os índios. 

Manteve contato com muitas 

tribos indígenas, entre elas os Bo-

roro, Nhambiquara, Urupá, Jaru, 

Karipuna, Ariquemes, Boca Negra, 

Pacaás Novo, Macuporé, Guaraya, 

Macurape. 

Em 1889, Rondon participou 

diretamente com Benjamim Cons-

tant das articulações que resultaram 

na proclamação da república brasi-

leira. Entre 1892 e 1898 ajudou a 

construir as linhas telegráficas de 

Mato Grosso a Goiás, entre Cuiabá 

e o Araguaia, e uma estrada ligan-

do Cuiabá a Goiás. De 1900 a 1906 

dirigiu a construção de mais uma 

linha telegráfica, entre Cuiabá e 

Corumbá, alcançando as fronteiras 

do Paraguai e Bolívia. No ano de 

1906 encontrou as ruínas do Real 

Forte Príncipe da Beira, a maior 

relíquia histórica de Rondônia. No 

ano seguinte, no posto de major do 

Corpo de Engenheiros Militares, 

foi nomeado chefe da comissão 

que deveria construir a linha tele-

gráfica de Cuiabá a Santo Antônio 

do Madeira, a primeira a alcançar a 

região amazônica, e que foi deno-

minada Comissão Rondon. 

Seus trabalhos desenvolve-

ram-se de 1907 a 1915. Nesta 

mesma época estava sendo constru-

ída a ferrovia Madeira-Mamoré, 

que, junto com o desbravamento e 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rond%C3%B4nia
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integração telegráfica, ajudaram a 

ocupar a região do atual Estado de 

Rondônia. 

Realizou expedições com o 

objetivo de explorar a região Ama-

zônica. Em 1910 organizou e pas-

sou a dirigir o SPI e, de maio de 

1913 a maio de 1914, realizou mais 

uma expedição, em conjunto com 

ex-presidente dos Estados Unidos 

Theodore Roosevelt. 

Em setembro de 1913, Ron-

don foi atingido por uma flecha 

envenenada dos índios Nhambi-

quaras, sendo salvo pela bandoleira 

de couro de sua espingarda. Orde-

nou aos seus comandados, porém, 

que não reagissem e que não bates-

sem em retirada, demonstrando seu 

princípio de penetrar no sertão 

somente com a paz. 

Em 1914, liderando a Comis-

são Rondon, construiu 372 km de 

linhas e mais cinco estações tele-

gráficas: Pimenta Bueno, Presiden-

te Hermes, Presidente Pena (depois 

Vila de Rondônia e atual Ji-

Paraná), Jaru e Ariquemes, todas 

na área do atual Estado de Rondô-

nia. Em 1º de janeiro de 1915, con-

cluiu sua missão com a inaugura-

ção da estação telegráfica de Santo 

Antônio do Madeira. 

De 1919 a 1924, foi Diretor de 

Engenharia do Exército. Com a 

Revolução de 1930, que destituiu 

Washington Luís e levou Getúlio 

Vargas ao poder, foi preso, acusa-

do de servir ao antigo regime. 

O Meridiano 52 também é 

uma referência geográfica para a 

história das comunicações no Bra-

sil. Rondon foi o segundo ser hu-

mano a receber em sua homena-

gem um meridiano em seu nome. 

Cumpriu missões abrindo ca-

minhos, desbravando terras, lan-

çando linhas telegráficas, fazendo 

mapeamentos do terreno e princi-

palmente estabelecendo relações 

cordiais com os índios. Manteve 

contato com diversos povos indí-

genas. 

Desbravador do interior do pa-

ís, foi inspiração para criar o SPI 

(Serviço de Proteção ao Índio). 

Teve seu primeiro encontro com os 

índios (alguns hostis, outros escra-

vos de fazendeiros) quando cons-

truía as linhas telegráficas que li-

gavam Goiás a Mato Grosso. Foi o 

criador da expressão "do Oiapoque 
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ao Chuí" quando ele foi designado 

para estender a linha de telégrafo 

que se estendia nacionalmente. 

Foi o mais importante regis-

trador de etnias indígenas do Bra-

sil. Para facilitar o contato com os 

índios, Rondon e sua equipe se 

utilizavam de presentes, entregues 

a eles durante os primeiros encon-

tros. 

Rondon falava várias línguas 

indígenas, mas em sua equipe en-

contravam-se outros tradutores. Os 

contatos eram objeto de relatórios, 

registrando assim as novas etnias 

identificadas. 

Rondon ingressou na Igreja 

Positivista ao fim de 1898, como 

major e como ardoroso membro na 

teoria e na prática positivista.
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